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■ SOPÃO DO KASSAB 1 - Enquanto a educação anda às mínguas, 
o prefeito de São Paulo, Kassab (DEM) lança um programa de dis¬ 
tribuição de sopa instantânea nas escolas... 


■ SOPÃO DO KASSAB 2 - A Nestlé, para abocanhara licitação, pediu, 
a redução da quantidade de carne, frango e verdura no sopão. Kassab 
classificou como "saudável" a participação da Nestlé no pregão... 


MAIS OUSADOS 

Em entrevista à revista Istoé, o 
ministro da fazenda Guido Man- 
tega se orgulha das "ousadias" 
do governo Lula e faz uma dura 
crítica ao ex-presidente FHC. 
A "ousadia" mais elogiada é o 
duro superávit fiscal - dinheiro 
desviado do orçamento público 
para pagar juros das dívidas 


- adotado desde o primeiro dia 
de mandato de Lula: "FHC foi 
um desastre fiscal (...) não foi 
ousado o suficiente para fazer 
um superávit fiscal à altura. A 
primeira coisa que o governo fez 
foi aumentar o superávit. Fomos 
mais duros e ousados do que o 
governo anterior". 




Eu poderia ter contratado 
a Mônica Veloso como 
funcionária do meu gabinete. 
Mas preferi não fazer. 



RENAN CALHEIROS, 



dente corrupto do Senado absolvido 
por seus parceiros de falcatruas. 
Enquanto dizia isso, Renan olhava 
ra os senadores, que reagiram 
abaixando suas cabeças. 
(Folha de S. Paulo, 
13 / 9 / 2007 ). 


SOY CONTRA 

Depois de se posicionar contra 
o Plebiscito Popular, o PCO 
agora ataca a greve dos traba¬ 
lhadores dos Correios. "Com a 
luta' contra a privatização da 
Vale organizada pela CNBB e 
pelos privatizadores do governo 
Lula e, agora, com a 'greve' 
dos Correios organizada pela 
direção da empresa e pela 


imprensa capitalista, entramos 
definitivamente em uma etapa 
de enorme demagogia políti¬ 
ca contra os trabalhadores", 
diz um artigo do partido. Em 
resposta, a base da categoria 
aprovou que a "causa" não fala 
nas assembléias: "Quem tá com 
patrão não fala no caminhão", 
entoaram os grevistas. 



HELLO! 

0 presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse, após a absolvição 
do presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), que se ele 
quiser falar com o presidente, 
basta fazer uma ligação: "Se ele 
quiser conversar, é telefonar e 
marcar, e eu o receberei, como 
sempre recebi o senador Renan 
como presidente do Senado". 
Eles têm mesmo muito o que 
conversar, especialmente de¬ 
pois que o governo comandou 
toda a operação para salvar o 
senador corrupto. 


"TUCANODUTO" 

Nos próximos dias, o pro¬ 
curador-geral da República, 
Antonio Fernando de Souza, 
apresentará ao Supremo Tribu¬ 
nal Federal (STF) uma denúncia 
jurídica envolvendo políticos 
do PSDB. 0 inquérito policial 
2245-4/140-STF investiga 
o chamado "tucanoduto" 

- o caixa 2 da malsucedida 
campanha do senador 
Eduardo Azeredo 
ao governo de Mi¬ 
nas Gerais, em 
1998. A denún¬ 


cia atinge diretamente o atual 
ministro das Relações Insti¬ 
tucionais, Walfrido dos Mares 
Guia (à época vice-governador 
e candidato a deputado fede¬ 
ral), e envolvem o governador 
de Minas, Aécio Neves. 


MEMÓRIA 

Há exatos 25 anos, o exército 
sionista de Israel, sob o comando 
do carniceiro Ariel Sharon, pro¬ 
moveu um dos massacres mais 
sangrentos da história palestina. 
Trata-se do massacre dos campos 
de refugiados de Sabra e Chatila, 
em Beirute. Na madrugada do 
dia 16 de setembro de 1982, 
milicianos libaneses da Falange, 
aliados de Israel, invadiram os 
campos assassinando cruelmente 
cerca de 3.500 pessoas, em sua 
imensa maioria mulheres, crianças 
e idosos. 
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MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (R$ 12) □ SOLIDÁRIA (R$ 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o NOSSA CAIXA o BANRISUL o besc 

O BANESPA o CEF AG. _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (R$ 36) 

□ (R$ 72) 

□ (R$ 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

R$ 

R$ 

R$ 


FORMA DE PAGAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N a _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA O BANRISUL O BESC 

O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assi natura para Rua dos Caciques, 
265 - Saúde - São Paulo - SP - CEP 04145-000 - Fax: (11) 5581.5776 


SAIU A MARXISMO VIVO N°15 



A nova edição da "Marxismo Vivo", re¬ 
vista teórica da Liga Internacional dos 
Trabalhadores, é dedicada à análise 
sobre os rumos da Venezuela sob o 
governo de Hugo Chávez. Nela você 
poderá encontrar artigos polemizan¬ 
do com o "socialismo do século xxi", 
a posição da LU sobre o fechamento 
da RCTV e todo um estudo sobre a 
natureza do chavismo. 


FAÇA SEU PEDIDO PELO PORTAL OU 
COM UM DOS MILITANTES DO PSTU. 
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SEDE NACIONAL 


PIAUÍ 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 


www.pstu.org.br 

www.litci.org 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org. br 
lutamulher@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu. org. br 
livraria@pstu. org. br 
internacional@pstu. org. br 


_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu. org. br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

_MATO GROSSO DO SUL_ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
- Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 

- (34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 

- joaopessoa@pstu. org. br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVÁFRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Martin Lutero, 1370, 
Fundos - Vila Formosa - (51) 9284.8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 floripa@ 
pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 

- Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel Domin¬ 
gos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu. org. br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu. org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


CORRUPTO NAO PODE 
VOTAR A REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA 


O Senado absolveu Re- 
nan Caldeiros porque 
a maioria absoluta dos 
senadores é tão cor¬ 
rupta quanto Renan, e é finan¬ 
ciada como e/e peia Mendes 
Júnior e outras grandes em¬ 
preiteiras e bancos. Isso inclui 
o PT e o PCdoB que fizeram 
campanha por Renan, e também 
o PSDB e DEM que o apoiaram 
disfarçadamente discursando 
contra, mas votando a favor da 
absolvição. O Senado merece 
Renan, como a Câmara merecia 
Severino Cavalcanti. 

O governo Lu/a apoiou com 
todas as suas forças a causa 
de Renan porque a campanha 
de Lu/a também foi financiada 
peias empreiteiras. Mas existe 
um outro motivo político de 
grande importância: Renan e 
seu partido (o PMDB) são muito 
importantes para que o governo 
aprove todos os seus projetos 
no Congresso, o que inclui agora 
a CPMFe depois a nova reforma 
da Previdência. 

O projeto da reforma está 
previsto para ser apresentado 
no finai deste mês de setembro. 
Assim, este Congresso corrupto 
que absolveu Renan vai vo¬ 
tar a reforma da Previdência. 
A maioria do povo brasileiro 


queria a cassação de Renan e 
foi traída pelos senadores. E os 
parlamentares vão querer virar 
as costas para o povo também 
com a reforma. 

O Plebiscito Popular enca¬ 
minhado peia Coniutas, por 
setores da igreja e o MSI buscou 
fazer com os trabalhadores e es¬ 
tudantes uma discussão honesta 
sobre quatro temas (inclusive a 
reforma da Previdência). Depois 
da discussão, realizou-se a vota¬ 
ção em todo o país, com todas 
as dificuldades por não ter o 
mínimo apoio do estado. Segun¬ 
do a organização do Plebiscito 
Popular, cerca de seis milhões 
de pessoas votaram, com mais 
de 90% de rejeição à reforma da 
Previdência. 

Agora, o governo vai ter o 
apoio da Rede dobo, da impren¬ 
sa como um todo e da oposição 
burguesa para apresentar uma 
farsa sobre a reforma da Previ¬ 
dência. Vai mentir na apresen¬ 
tação de um déficit previdenci- 
ário que não existe. O Unafisco 
- sindicato dos funcionários da 
receita federai - já demonstrou 
que esse déficit não existe. Na 
verdade, a Previdência tem su¬ 
perávit. O governo fabrica este 
déficit retirando artificialmente 
as receitas das contribuições fi¬ 


nanceiras que, segundo a Cons¬ 
tituição, deveriam ser parte do 
financiamento da Previdência. 
O PT quando estava na oposição 
tinha esta mesma posição e de¬ 
nunciava o governo do PSDB por 
mentir ao povo, exata mente o 
que está fazendo agora. 

Assim, Lu ia vai tentar con¬ 
vencer o povo de uma mentira 
(o déficit da Previdência) para 
conseguir apoio para uma 
reforma que vai impedir que 
a maioria do povo chegue a 
se aposentar. Mesmo que não 
consiga convencer, terá o apoio 
deste Congresso corrupto, 
que vai votar o que o governo 
quiser. 

Por este motivo, a Coniutas, 
a intersindicai, setores da igreja 
e o MSTestão convocando uma 
grande marcha a Brasília para 
o dia 24 de outubro. Vamos 
protestar e dizer com clareza 
que este Congresso corrupto 
não pode votar essa reforma 
que ataca nosso direito à apo¬ 
sentadoria. 

É hora de levar essa discus¬ 
são para todos os sindicatos, en¬ 
tidades estudantis e populares. 
É hora de mobilizar a base, de 
começar a organizar o aluguel 
de ônibqs. Vamos dar o troco 


ERRATA 

Na edição n° 314, na página dois, foi publicada uma nota repetida cujo título é 'Tragédia chinesa". Também houve um equívoco 
na página 10, no artigo "0 que o governo Chávez representa", publicado pelo Correio Internacional. Onde se lê: "Daí seu nome 
"bonapartismo", em referência a Napoleão Bonaparte", leia-se "Daí seu nome "bonapartismo", em referência a Louis Bonaparte". 
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MOVIMENTO 


EDUCAÇÃO 


ESTUDANTES E PROFESSORES 
REAGEM À BRUTAL REPRESSÃO 
COM GREVE 


REINALDO CHAGAS, 

de Santo André (SP) 

Na noite do último dia 13, 
indignados com o anúncio de 
aumento abusivo das mensali¬ 
dades para 2008, estudantes 
da Fundação Santo André (FSA), 
no ABC paulista, resolveram, em 
assembléia, ocupar a reitoria. Os 
índices de reajuste anunciados 
variam de 8% a 126%. 

O anúncio foi feito no dia 11, 
provocando grande repercussão e 
indignação entre os estudantes. 
Rapidamente, o Diretório Aca¬ 
dêmico e o Centro Acadêmico 
de Geografia convocaram uma 
assembléia dos alunos da Faculda¬ 
de de Filosofia, Ciências e Letras 
(Fafil). A assembléia reuniu mais 
de 700 estudantes, absolutamen¬ 
te enfurecidos com as propostas. 


Os estudantes decidiram ir 
até a reitoria para exigir negocia¬ 
ção dos índices de reajuste, além 
de incorporar reivindicações 
como a contratação de professo¬ 
res, problema que atinge diversas 
turmas de pelo menos oito dos 
11 cursos da Fundação. Já na rei¬ 
toria, os estudantes fizeram outra 
breve assembléia, que culminou 
na ocupação do local, então com 
cerca de 400 pessoas. 

BRUTAL REPRESSÃO 

A ocupação durou apenas 
4 horas, já que a Força Tática 
da Polícia Militar foi mandada 
para o local a pedido do reitor, a 
fim de acabar com a ocupação. 
E de fato a PM o fez em grande 
estilo. Utilizou todo seu arsenal: 
bombas de efeito moral, gás lacri¬ 
mogêneo, balas de borracha e o 




tradicional cassetete, arrancando 
sangue dos estudantes. 

Porém, tal demonstração de 
força e arrogância da burguesia e 
sua polícia acabaram por desper¬ 
tar um movimento cujos passos 
e conquistas estão apenas no 
começo. A indignação com a tru¬ 
culência policial motivou de forma 
irresistível o apoio da comunidade 
acadêmica. No dia 14, houve 
outra assembléia dos estudantes, 
onde foram aprovadas reivindi¬ 
cações como o não aumento da 
mensalidade, contra a precariza- 
ção e a falta de professores, além 
da paralisação das aulas até que 
a pauta fosse atendida. 

O dia 15 foi o grande dia 
da unificação de professores e 
estudantes. As assembléias dos 
dois setores ocorreram ao mes¬ 
mo tempo e aprovaram medidas 
muito semelhantes. A assembléia 
com 100 professores aprovou a 
greve e a pauta de reivindicações. 
Logo depois, os professores se 


juntaram aos cerca de 400 estu¬ 
dantes que faziam sua assembléia 
e a comemoração da unidade foi 
emocionante. 

O movimento ganha força a 
cada dia e avança para as outras 
Faculdades do Centro Universi¬ 
tário, a Faculdade de Engenharia 


e a Faculdade de Economia, tra¬ 
zendo estudantes e professores 
para a luta, que também exige a 
retirada do reitor Odair Bermelho 
e defende uma Fundação Pública 
e Gratuita. O movimento exige 
ainda eleições livres para reitor e 
o voto direto. 


BREVE HISTORICO DE LUTAS 
E SUCATEAMENTO 


A FSA foi criada em 1963 como uma 
instituição de ensino superior mu¬ 
nicipal, pública e gratuita. Porém, 
a partir de meados dos anos 70, 
teve início a cobrança de pequenas 
taxas anuais. Tempos depois, as 
taxas passaram a ser semestrais, 
até tomarem o caráter de men¬ 
salidades, já nos anos 90. Por fim, 
em 2004, a Fundação recebeu pela 
última vez a subvenção municipal 
que dividia o custeio da Faculdade 
com as mensalidades. 

A prefeitura de Santo de André, do 
petista João Avamileno, cumpre 


um papel político fundamental nes¬ 
ta instituição: o prefeito é quem 
escolhe, desde uma lista tríplice 
eleita pela comunidade acadêmica, 
o reitor da Faculdade. No ano pas¬ 
sado, a reitoria implementou um 
Projeto de Desenvolvimento Insti¬ 
tucional (PDI) que obrigou os cole- 
giados de cada curso a sucatearem 
todos os cursos, correndo o risco 
de serem fechados. Este projeto é 
parte da reforma universitária do 
governo Lula, que quer jogar todo 
ensino superior do país nas mãos 
da iniciativa privada. 


FUNCIONALISMO 


SERVIDORES DA JUSTIÇA MANTÊM A LUTA 


SANDRO BARROS, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

O dia 14 de setembro é um 
daqueles que vão entrar para a 
história da luta dos serventuá¬ 
rios da Justiça do estado do Rio 
de Janeiro. Com muita animação 
e disposição, mais de duas mil 
pessoas realizaram o abraço ao 
Fórum Central, às 15 horas. 
Logo depois, saíram em passea¬ 
ta pelas ruas do Centro do Rio, a 
maior já realizada pela categoria 
em todos os tempos. Cantando 


paródias, os serventuários de¬ 
ram o seu recado ao governador 
Sérgio Cabral (PMDB): não va¬ 
mos nos dobrar à sua tentativa 
de arrochar os salários! 

Ao final da passeata, os 
servidores se concentraram em 
frente ao Fórum Central, onde 
deram início à assembléia geral. 
Com grande representatividade, 
iniciaram-se os informes sobre 
a adesão à greve na sexta-feira, 
além dos indicativos dos locais 
de trabalho quanto à sua manu¬ 
tenção ou suspensão. 


Houve falas a favor ou con¬ 
tra essas duas propostas, que 
levaram em consideração diver¬ 
sos aspectos da realidade. Na 
votação, por ampla maioria, a 
assembléia aprovou a suspensão 
da greve iniciada no dia 4 deste 
mês e retorná-la nos dias I o e 
2 de outubro. O dia 2 é a data 
prevista para apreciação, na 
Assembléia Legislativa (Alerj), 
do projeto de lei do reajuste dos 
servidores, data esta “arranca¬ 
da” pela força da greve. 

“Os serventuários decidi¬ 


ram suspender a paralisação, 
mas não acabar com a luta. 
Começa o estado de greve e 
vamos manter a mobilização, 
pois queremos que os deputa¬ 
dos aprovem o projeto tal como 
foi enviado pelo Judiciário ”, 
afirmou Amarildo Silva, pre¬ 
sidente do sindicato da cate¬ 
goria, o Sind-Justiça (filiado 
à Conlutas), e militante do 
PSTU. Ele completou que a 
categoria rejeita qualquer re¬ 
dução dos 9,77% de reajuste. 
“Isto significa que não aceita¬ 


remos qualquer substitutivo 
por parte do TJRJ que tenha 
o propósito de diminuir este 
percentual ”, disse. 

Além de um novo calendá¬ 
rio de atividades, a assembléia 
aprovou que o Sindicato exija 
da Presidência do TJRJ os 
imediatos reajustes do auxílio- 
creche, refeição/alimentação, 
auxílio-saúde e a criação do 
auxílio-deslocamento, além da 
imediata implantação das pro¬ 
moções e o retorno do recesso 
do final de ano. 
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MOVIMENTO 


CORREIOS 


“Temos que fortalecer e expandir a greve” 


A GREVE NACIONAL 
dos Correios atinge 
sua primeira se¬ 
mana e se expande 
cada vez mais. 0 
jornal Opinião So¬ 
cialista conversou 
com Ezequiel Filho, 
militante do pstu 
e da Conlutas, e da 
oposição à direção 
majoritária da Fen- 
tec (Federação Na¬ 
cional dos Trabalha¬ 
dores em Empresas 
de Correios, Telégra¬ 
fos e Similares). 


DIECO CRUZ, da redação 

Opinião Socialista - Qual 
sua avaliação da greve até 
o momento? 

Ezequiel Filho - A greve 
começou no dia 13 e está 
muito forte. Ela se estende 
por 24 estados, atingindo 
28 dos 33 sindicatos da 
Federação. Só não atinge 
Mato Grosso do Sul, Espíri¬ 
to Santo, Roraima, Sergipe 


e Bauru. É uma greve que 
se expande para o interior 
e que conta com uma média 
de 80%, 85% de adesão. Em 
alguns lugares, a paralisação 
chega a 90, 95%. Além disso, 
a greve atinge praticamente 
todos os setores da empresa. 
Desde a recepção de corres¬ 
pondências, o setor de trata¬ 
mento das correspondências, 
até o setor de transporte e 
distribuição, a greve está 
muito forte entre os motoris¬ 
tas, e com uma grande adesão 
entre os carteiros. Trata-se de 
uma forte greve que atropelou 
a direção do movimento. 

OS - Qual tem sido a política 
da direção da Fentec nessa 
campanha salarial? 

Ezequiel - Desde o início da 
campanha salarial, a política da 
direção majoritária da Fentec, 
com a Articulação e o PCdoB 
à frente, tem sido a de impor, 
junto com a direção da empresa, 
um acordo rebaixado à categoria. 
Só que eles foram surpreendidos 
pela mobilização da categoria, 
tanto na forte paralisação do 
dia 22 quanto nas assembléias 
do último dia 12. Eles não con¬ 
seguiram impor o acordo rebai¬ 
xado, que a categoria considerou 
uma provocação. A proposta 





í Ezequiel fala em Assembléia '< 
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deles foi rechaçada pelos traba¬ 
lhadores. Já durante a greve, a 
postura da direção é a de barrar 
a luta. Mas, apesar de algumas 
manobras que tentaram, eles não 
têm conseguido. 

OS - Quem também está contra 
a greve é o PCO. Por que isso 
acontece? 

Ezequiel - O PCO se colocou 
como um verdadeiro fura-greve. 
Não preparam nada, ficaram 
completamente por fora da 
campanha salarial. Quando o 
movimento finalmente se orga¬ 
nizou nacionalmente e impôs à 
direção uma pauta que não era 
rebaixada, com um calendário 
de lutas, o PCO rompeu unilate¬ 
ralmente. Tiraram uma pauta da 
cabeça deles e ficaram fazendo a 
disputa de forma superestrutu- 


ral. Atuam agora na greve com 
base nas mentiras e calúnias, 
principalmente contra a Con¬ 
lutas. Com isso, estão atraindo 
o repúdio da base da categoria. 
Eles dizem que não tem greve, 
não tem mobilização, mas o 
trabalhador vê que está tendo 
greve. Mais do que isso, o PCO 
tem a política consciente de der¬ 
rotar a greve, a fim de justificar 
sua política. Por isso, nem vão 
aos piquetes. O repúdio é tanto 
que até agora não conseguiram 
falar em nenhuma assembléia e 
nenhum comando. 

OS - Como tem sido a posição 
da direção da empresa? 
Ezequiel - A empresa continua 
intransigente e ameaça agora 
levar a greve à Justiça. Porém, a 
categoria não recuou. Já chega 


a sete milhões o número de 
correspondências paradas nas 
agências. A greve segue firme 
e forte. 

OS - Qual a política da Con¬ 
lutas? 

Ezequiel - A Conlutas tem atu¬ 
ado no movimento no sentido 
de fortalecer e expandir a greve. 
Além disso, nossos esforços são 
para que os lutadores grevistas 
possam decidir os rumos do 
movimento. Ou seja, achamos 
que são os trabalhadores que 
devem decidir e organizar a gre¬ 
ve, através de seus comandos. 
Essa tem sido nossa atuação 
nos sindicatos que dirigimos 
em Pernambuco, na Paraíba, no 
Amazonas e, em São Paulo, no 
Vale do Paraíba e São José do Rio 
Preto. E, nos locais que somos 
oposição, temos batalhado 
pela mais ampla democracia, 
pois só através de um forte 
movimento impulsionado pela 
base conseguiremos derrotar 
a política do governo e da di¬ 
reção da empresa, de aplicar 
arrocho salarial e a retirada 
de direitos, como uma forma 
de iniciar a privatização da 
empresa. A única forma de 
derrotar essa política é der¬ 
rotando a direção da empresa 
e governo. 


METROVIÁRIOS 



OPOSIÇÃO METROVIÃRIA DE SÃO PAULO 
TEM GRANDE RESULTADO EM ELEIÇÃO 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de São Paulo (SP) 

Após uma semana de vota¬ 
ção, entre os dias 10 e 14 de se¬ 
tembro, os metro viários de São 
Paulo, em uma eleição dividida, 
elegeram a chapa 1, da situação, 
para a gestão 2007/2010. A 
apuração ocorreu na quadra da 


própria entidade no bairro do 
Tatuapé (SP). 

“Mas quem diria, mas quem 
diria, a chapa 1 ganhou com os 
votos da chefia”, gritaram em 
alto e bom som os militantes 
da Conlutas e da Intersindical, 
além de ativistas da categoria. 
Dos 6.061 metroviários com 
direito a voto, 4.653 participa¬ 
ram da eleição. 
Desses, a cha¬ 
pa 1, da CUT, 
dirigida pelo 
PCdoB, Arti¬ 
culação (PT) 
e PSB, obteve 
2.211 votos, 
ou 53,38%. 

A chapa 
2, Oposição 
Metroviária, 
composta 
por militan¬ 


tes da Conlutas, Intersindi- 
cal e independentes, obteve 
1.931 votos, 46,52% dos 
votos válidos. Se levarmos 
em conta a votação geral, 
os votos nulos foram 419, 
ou 9%, brancos 92, ou 2%, 
somando 511 votos e totali¬ 
zando 11%. Logo, na votação 
geral a chapa 1 teve 47,68%. 
Portanto, perdeu a maioria na 
base. Esse resultado mostra o 
descontentamento da catego¬ 
ria com a direção majoritária 
do sindicato. 

Perguntamos a Altino de 
Melo Prazeres Júnior, opera¬ 
dor de trem (OT’s) e militante 
do PSTU, candidato da opo¬ 
sição, qual a razão dos OT’s 
votarem na Oposição. 66 Já faz 
algum tempo que os opera¬ 
dores romperam com a CSC 
(Corrente Sindical Classista). 


Existe muita desconfiança 
pelos acordos feitos nas cam¬ 
panhas salariais e em especial 
nesta última. Outro fator é a 
política de parceria da maioria 
da direção do sindicato com o 
metrô. Aliás, é bom lembrar 
que onde o Wagner Gomes, o 
encabeçador da chapa 1, sur¬ 
giu, nos operadores de trem, 
nós obtivemos 80% de votos, 
demonstrando que a base está 
com a oposição”. 

Já para Alexandre Leme, 
também da oposição e mili¬ 
tante do PSTU, “a vitória da 
chapa 1 se deu porque eles 
obtiveram uma votação ex¬ 
pressiva na administração e 
na chefia das áreas operativas 
que fizeram campanha aberta 
contra a chapa da oposição”. 
Ficou evidente o desgaste da 
diretoria, já que quase 10% 


dos que votaram anularam 
o voto. 

Na opinião de Celso Borba, 
da linha verde e integrante da 
chapa de oposição, faltou nos 
materiais da oposição uma cla¬ 
ra vinculação da chapa 1 com 
o governo Lula e com a CUT 
chapa-branca do governo. 

A palavra de ordem 66 ô 
chapa 1, preste atenção, cres¬ 
ceu a oposição” mostra que os 
militantes da esquerda saíram 
fortalecidos e obtiveram um 
grande resultado. O grupo 
Alternativo de Luta, ligado à 
Conlutas, que impulsionou a 
formação da chapa de oposi¬ 
ção, se manterá organizado 
para levar o combate aos ata¬ 
ques que virão com a política 
de privatização de Serra e as 
reformas do governo Lula que 
retiram direitos. 
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É A CARA DO ^'ONCRESSO 


da por grandes empreiteiras. 

Entre as maiores doadoras 
estão as construtoras Camargo 
Corrêa, OAS e Andrade Gutier- 
rez. A campanha para a reelei¬ 
ção de Lula levou R$ 6,7 mi¬ 
lhões dessas três. Metade das 
empreiteiras que aparecem na 
lista das 20 entidades melhor 
contempladas com recursos 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) estão entre 
as maiores doadoras das elei¬ 
ções gerais do ano passado. 

Sabendo disso, o presiden¬ 
te do Senado e sua tropa de 
choque ameaçavam abrir os 
“portões do inferno”, reve¬ 
lando os crimes e a corrupção 
escondida debaixo do colari¬ 
nho de cada parlamentar para 
disseminar o medo. 

Em certo momento, Renan 
se dirige a alguns senadores 
(alguns considerados modelos 
de ética do Senado) e diz:“Ve/a 
bem, senador Jefferson Perez. Eu 
poderia ter contratado a Mônica 
[Veloso, ex-amante dele] como 
funcionária do meu gabinete. 
Mas não o fiz ”. Perez nada 
disse. Renan continuou: “A 
Mônica Veloso tem uma produ¬ 
tora. Eu poderia ter contratado 
a produtora dela para fazer um 
filmete e pendurar a conta na 
Secretaria de Comunicação do 
Senado. Eu não fiz isso ”, silên¬ 
cio total. 

O senador Francisco Dor- 
nelles (PP-RJ) foi ainda mais 
explícito na ameaça. i6 Crime 
tributário não é causa para 
quebra de decoro. Amanhã, 
isso pode ser usado contra 
os senhores, porque muitos 
aqui têm muitos problemas 
fiscais ”, discursou na tribuna 
do Senado. Todos entenderam 
o recado. 


CONGRESSO DE PICARETAS 
QUER ROUBAR SEUS DIREITOS 


Corruptores sumiram 


Como se não bastasse toda 
a impunidade, agora esse Con¬ 
gresso de corruptos quer roubar 
os direitos dos trabalhadores, 
aprovando a reforma da Previ¬ 
dência proposta pelo governo 
Lula. Se for aprovada, a idade 
mínima para pedir a aposen¬ 


tadoria será de 67 anos para 
homens e 65 para as mulheres. 
Isso significa que a maioria dos 
trabalhadores vai morrer antes 
de poder se aposentar. 

A reforma do governo está 
apoiada em uma mentira, de 
que a Previdência tem um déficit 


enorme. No entanto a Previ¬ 
dência tem superávit (ou seja, 
lucro). O governo manipula os 
dados retirando do financiamen¬ 
to da previdência as contribui¬ 
ções sociais. 

Não vamos deixar que o Con¬ 
gresso roube os nossos direitos! 


0 desgaste da 

democracia dos ricos 




Se, por um lado, Renan 
foi absolvido, o mesmo não 
se pode dizer sobre a demo¬ 
cracia dos ricos e corruptos. 
A absolvição aprofundou o 
desgaste das instituições do 
regime. Todos sabem que o 
Congresso é onde se encontra 
o maior número de picaretas 
por metro quadrado no país, 
onde a norma é roubar, apro¬ 
var leis contras os trabalha¬ 
dores e sair na mais completa 
impunidade. 

Se a Câmara dos Deputados 
afundou na lama de escândalos 
do mensalão, sanguessuga, 
Operação Furacão, e chegou 
ao fundo do poço sob a presi¬ 
dência de Severino Cavalcanti, 
agora é a vez do Senado rodar. 
Como na Câmara que absolveu 
os mensaleiros, o Senado re- 
vela-se como uma instituição 
corrupta, onde os criminosos 
protegem-se mutuamente para 
perpetuarem a impunidade. 
Algo que ficou claro com to¬ 
das as últimas CPPs que não 
deram em nada. 

O Senado é tido como a 


“Câmara alta” do Congresso 
e recebe uma dotação orça¬ 
mentária de R$ 2,6 bilhões. 
O Senado não tem nenhuma 
utilidade real. A existência 
da divisão entre deputados e 
senadores é usada simples¬ 
mente para manobrar e tornar 
ainda mais antidemocrático o 
Congresso, adiando e elitizan- 
do ainda mais as decisões. O 
Congresso pode existir perfei¬ 
tamente sem o Senado, com 
uma câmara única entre os 
parlamentares. 

Além disso, uma breve 
retrospectiva mostra que a ins¬ 
tituição é tão podre e corrupta 
quanto o Câmara dos Depu¬ 
tados. Basta lembrar do caso 
envolvendo o falecido ACM, ou 
ainda do ex-presidente da casa, 
Jader Barbalho. Em 2000, veio 
à tona toda a sujeira praticada 
por Barbalho, como enriqueci¬ 
mento ilícito e corrupção. Para 
não correr o risco de ter seus 
direitos políticos suspensos 
com uma eventual cassação, 
ele renunciou ao mandato. 
Voltou ao Congresso em 2002, 


como deputado federal. 

Mesmo que Renan fosse 
cassado, a sujeira continuaria 
solta no Congresso. Com toda 
essa bandalheira, a conclusão 
que nos resta é que o Senado 
merece o presidente que tem. 


- Exigimos a imediata cas¬ 
sação de Renan. Abaixo o 
voto secreto no Congresso! 

- Prisão e confisco dos 
bens de todos os cor¬ 
ruptos e corruptores, a 
começar por Renan e a 
Mendes Júnior! 

- Pelo fim do Senado, e 
por uma Câmara única! 

- Abertura do sigilo fiscal 
e bancário de todos os 
parlamentares e dirigen¬ 
tes de grandes empresas 
estatais e privadas. 

- Lula governa para as 
grandes empresas e seus 
representantes corruptos. 

É preciso um verdadeiro 
governo dos trabalhadores, 
sem burgueses e que 
aponte para o socialismo. 


A absolvição do presidente do 
Senado, Renan Calheiros, provocou in¬ 
dignação e reafirmou o caráter corrupto 
das instituições. Porém, se os corruptos 
permanecem impunes, os corruptores 
nem mesmo são julgados. A empreitei¬ 
ra Mendes Júnior, pivô do escândalo 
envolvendo o senador, desapareceu 
completamente dos noticiários e não é 
investigada. E esse filme já foi visto no 
escândalo do mensalão. 

Isso ocorre, pois são as grandes 
empresas, banqueiros e empreiteiras 
que comandam o jogo por debaixo dos 
panos. Uma breve pesquisa no portal 
do Tribunal Superior Eleitoral sobre os 
doadores das últimas campanhas eleito¬ 
rais prova que são as mesmas empresas 
que financiam os parlamentares, sejam 
da oposição, sejam da base do governo. 
A mesma Mendes Júnior, cujo lobista 
pagava as contas de Renan, financiou 
a campanha do senador José Renato 
Gasagrande (PSB-ES), um dos relatores 
que pediu a cassação do presidente do 
Senado. 


Segundo o TSE, o senador recebeu 
R$ 75 mil da empreiteira durante a 
campanha eleitoral de 2006. A Mendes 
Júnior não faz distinção entre partido 
governista e de oposição. Financiou 
a campanha do atual governador da 
Paraíba, o tucano Gássio Cunha. Tam¬ 
bém doou para a campanha do presi- 
denciável Aécio Neves, entre outros 
políticos. 

O senador petista Tião Viana, que 
comandou a sessão de absolvição de 
Calheiros, tem por trás de sua campa¬ 
nha grandes empreiteiras e madeireiras. 
Uma das maiores financiadoras de seu 
comitê é a Aracruz Celulose, que, aliás, 
despejou verdadeiras fortunas nas con¬ 
tas de inúmeros candidatos. Também a 
CSN contribuiu para a campanha do pe¬ 
tista. Foram pelo menos R$ 125 mil. 

Como se vê, por trás da impunidade 
há grandes empresas e empreiteiras 
que, longe do desgaste do Senado, 
podem substituir seus candidatos nas 
próximas eleições e continuar ditando 
as regras do jogo. 


PSOL: discurso da ética 
na política é o caminho? 


Ao longo da crise política, o PSOL fez do “Fora 
Renan” o seu principal eixo político. Queremos 
manifestar nosso acordo com o “Fora Renan”, atual 
símbolo da corrupção que impera no país. Todavia, 
o PSOL deixou de lado a denúncia do Congresso, 
passando a idéia do que a instituição é “recupe¬ 
rável” e que a corrupção pode ser combatida nos 
limites das instituições da democracia burguesa, 
com CPPs etc. O resultado da votação desmente 
categoricamente essa política. Em segundo lugar, 
achamos um equívoco a frente “ética” do PSOL 
com figuras da oposição burguesa completamente 
corruptas como Raul Jungmann, ex-ministro de 
FHC, acusado de desviar R$ 33 milhões do Mi¬ 
nistério da Reforma Agrária. 

Com essa política, o PSOL repete o discurso 
da “ética na política”, adotado pelo PT até de ser 
desmoralizado pelo mensalão. 


r «BS 




foi revirada e vasculhada não 
se encontrou uma única prova 
que confirmasse tal acusação ”, 
afirma na maior cara-de-pau o 
artigo do PCdoB, publicado no 
último dia 12. 


JEFERSON CHOMA E Dl ECO CRUZ\ 

da redação 


Renan Calheiros virou si¬ 
nônimo de político safado e la¬ 
drão. Mesmo assim, com acor¬ 
dos às escondidas, chantagens 
e muita picaretagem, senadores 
reunidos em uma escandalosa 
sessão, realizada no último dia 
12, decidiram por 40 votos 
contra 35 livrar a cara do cor¬ 
rupto Renan Calheiros (PMDB- 
AL). Por todo o país, milhares 
de trabalhadores reagiram com 
profunda indignação. Afinal, os 
pobres são presos, espancados 
pela polícia e passam anos na 
cadeia. Os ladrões ricos seguem 
sendo senadores, deputados e 
juízes. Continuam sua vida, 
recebem seus altos salários, 
sem nenhum problema. 

Durante quatro meses, Re¬ 
nan resistia a denúncias de re¬ 
ceber dinheiro de empreiteiras, 
favorecer empresas, enriquecer 
ilicitamente, falsificação de 
documentos entre outras su¬ 
jeiras. 

Após uma fajuta investiga¬ 
ção, o relatório do Conselho 
de Ética que propunha a cas¬ 
sação de Renan Calheiros por 
quebra do decoro parlamentar 
acusava o senador de ter con¬ 
tas pessoais pagas pelo lobista 
Cláudio Gontijo, da empreiteira 
Mendes Júnior, que repassava à 
jornalista Mônica Veloso, com 
quem o senador tem uma filha, 
cerca de R$ 12 mil. 

À frente de toda operação 
para salvar o presidente do Se¬ 
nado estava o PT, encabeçando 
toda a base do governo. Tam¬ 
bém os setores da oposição de 
direita, próximos a Renan, se 
movimentaram para garantir a 
impunidade do senador. 


Às vésperas da sessão, os 
aliados realizaram um intenso 
corpo a corpo e lançaram mão 
dos velhos mecanismos para 
angariar apoio para Renan: 
troca de favores políticos e 
cargos, liberação de verbas 
do Estado etc. Corrupção 
descarada, praticada à luz 
do dia. Tudo com o apoio 
do Planalto. Desde o início 
da crise, o governo se mobi¬ 
lizou para livrar Renan. Lula 
mal conseguiu disfarçar seu 
apoio ao corrupto senador. 
Questionado por repórteres, 
o presidente disse: 66 Todo ser 
humano, todo brasileiro, 190 
milhões de brasileiros, inclusive 
você, terá o meu apoio porque 
todos são inocentes até prova 
em contrário ”. 

Renan e sua tropa de cho¬ 
que diziam ao governo que 
caso o senador fosse cassado, 
a coligação de partidos que 
compõe a base aliada de Lula 
no Senado (da qual o PMDB 
tem importância central) estaria 
ameaçada. Isso explica porque 
a líder do governo, senadora 
Ideli Salvati (PT-SC), e o senador 
Aloísio Mercadante trabalharam 
intensamente pra livrar a cara 
de Renan. Ao final, Mercadante 
procurou diminuir seu desgaste 
dizendo que se absteve. O voto, 
na prática, ajudou Renan. 

Também foi escandalosa a 
posição adotada pelo PCdoB 
e seu senador, Inácio Arruda 
(CE). Apesar de fazer mistérios 
sobre como votaria, Arruda 
nem precisou revelar seu voto, 
pois o próprio site do seu par¬ 
tido não cansou de fazer uma 
intensa campanha pró-Renan. 
“Depois de três meses de in¬ 
vestigações nas quais a vida 
pública e privada do senador 


COMO BONS MAF/OSOS 

A sessão do Senado que 
votou o relatório do Conselho 
de Ética foi um show de escân¬ 
dalos. Sacando uma medida 
prevista pelo regimento interno 
da Casa, a mesa do Senado im¬ 
pôs uma sessão secreta. Afinal, 
coisa feia se faz escondido... 

O som do microfone che¬ 
gou a ser desligado para que 
ninguém ouvisse os discursos 
e as ameaças trocadas entre os 
parlamentares. A cena lembrou 
velhos filmes sobre máfias. Sem 
que ninguém pudesse ouvi- 
los, os senadores negociaram 
livremente cada voto, como 
um verdadeiro antro de gân- 
gsteres. Para coroar o ridículo 
espetáculo, o vice-presidente 
do Senado, o petista Tião Via¬ 
na, chegou a proibir celulares e 
computadores portáteis no ple¬ 
nário, ameaçando de cassação 
os senadores que revelassem 
informações sobre a sessão (!). 
Foi a desmoralização do próprio 
absurdo. 

Mesmo assim, várias infor¬ 
mações vazaram e logo se desco¬ 
briu o motivo que salvou Renan. 
Cassando Renan, os senadores 
poderiam abrir um precedente 
que levaria à degola de inúmeros 
outros parlamentares. Afinal, 
todos estão com o rabo preso 
em vários trambiques, como 
sonegação de impostos, caixa 
dois e, principalmente, com o 
financiamento de empreiteiras e 
de bancos. Mesmo a campanha 
presidencial de Lula foi financia¬ 
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(PRIMEIRA PARTE) 


BERNARDO CERDEIRA, 

da direção da LIT 

O artigo de Michael Lõwy, 
neste número da revista Outu¬ 
bro, é uma digna homenagem 
à figura de Leon Trotsky, o 
grande dirigente da Revolução 
de Outubro, presidente do So- 
viet de Petrogrado e fundador 
do Exército Vermelho. Lõwy faz 
uma brilhante análise do papel 
de Trotsky como pensador e 
teórico marxista, aquele que 
melhor soube prever o desen¬ 
volvimento das contradições 
sociais e da luta de classes 
que culminaram na Revolução 
de Outubro e na formação do 
Estado operário soviético. 

No entanto, analisando a 
atuação de Trotsky como diri¬ 
gente do Estado soviético, Lõwy 
a caracteriza como parte de um 
período autoritário que teria 
marcado todo o regime implan¬ 
tado pelos bolcheviques. Indo 


BOLCHEVISMO 
E STALINISMO: 

UM VELHO DEBATE 


0 ARTIGO ABAIXO foi originalmente publicado na Revista Outubro n° 3 como parte de um debate sobre se o 
bolchevismo dos primeiros anos da Revolução Russa já trazia em si os elementos que levaram à degeneração 
stalinista. Por razões editoriais dividimos o texto em duas partes. A segunda será publicada na próxima edição. 



um pouco mais além, Lõwy 
afirma que “de uma maneira 
geral, Trotsky irá desenvolver ; 
dentro desse período, idéias e 
argumentos fortemente marca¬ 
dos por um autoritarismo de 
inspiração ‘jacobina’”. 

Mas é ao final do artigo 
que o autor coloca a questão 
decisiva. Lõwy assinala os 
argumentos com que Trotsky 
rebatia a acusação de que o 
stalinismo era, em certa medi¬ 
da, herdeiro do bolchevismo. 
O organizador e comandante 
do Exército Vermelho demons¬ 
tra que o stalinismo, para 
consolidar-se, necessitou ani¬ 
quilar fisicamente a vanguar¬ 
da operária e, principalmente, 
os velhos bolcheviques. Lõwy 
reconhece a correção da de¬ 
fesa mas lança a dúvida: “O 
argumento é justo, mas não 
se pode deixar de questionar 
o papel de certas tradições 
autoritárias do bolchevismo 



de antes de 1917 e de prá¬ 
ticas antidemocráticas dos 
anos 1918-23, na escalada do 
stalinismo: os revolucionários 
de Outubro não contribuíram, 
até um certo ponto - involun¬ 
tariamente - para a gênese do 
gulag burocrático que os iria 
destruir?” 

A pergunta é, ao mesmo 
tempo, antiga e atual. Antiga 
porque foi colocada desde, no 
mínimo, a década de 30 pelos 
que acusavam o bolchevismo 
de ser a matriz do stalinis¬ 
mo ou de ter facilitado, com 
seus erros, o caminho para o 
surgimento e consolidação da 
burocracia. 

Por outro lado, a pergunta 
é extremamente atual porque, 
depois da queda dos regimes 
stalinistas em 1989/1990 e 
da restauração do capitalismo 
nos antigos Estados operários 
burocráticos, o debate sobre a 
natureza e a origem da buro¬ 
cracia stalinista vol¬ 
tou a ganhar enorme 
importância. 

Nossa intenção 
não é polemizar com 
o artigo de Lõwy em 
si. Isso porque o au¬ 
tor, ao contrário de 
um setor da esquer¬ 
da, evidentemente 
não vê o stalinismo 
como continuidade 
do bolchevismo. Sua 
pergunta é se os 
erros dos bolchevi¬ 
ques 66 não contribu¬ 
íram - involuntaria¬ 
mente e somente 
até um certo ponto” 
para o surgimento 
do stalinismo. 

Mas, sem dúvi¬ 
da, é muito impor¬ 
tante entrar no de¬ 
bate proposto, por¬ 
que discutir os erros 
dos bolcheviques e 
suas conseqüências 
significa discutir 
como, no curso de 
uma revolução so¬ 


cialista, deve agir um futuro 
governo operário que enfrente 
uma situação de guerra civil e 
de isolamento internacional. 
Ou seja, diante de um quadro 
semelhante ao apresentado 
durante o período 1917-23, 
qual deveria ser a política de 
um partido revolucionário no 
poder? 

OS PRIMEIROS ANOS 

Nossa opinião é que a 
questão proposta por Lõwy 
abarca pelo menos três gran¬ 
des aspectos: 

O primeiro é se de fato po¬ 
demos caracterizar o primeiro 
período de governo dos bolche¬ 
viques (1917-1923) como um 
período predominantemente 
autoritário. 

O segundo é se a defesa da 
revolução e do Estado operá¬ 
rio, principalmente em meio a 
uma guerra civil, autorizam ou 
exigem a utilização de medidas 
autoritárias - que de fato foram 
tomadas pelos bolcheviques 
- contra as classes dominantes 
e seus agentes. 

E, por último, cabe discutir 
se as medidas tomadas pelos 
bolcheviques provocaram ou 
facilitaram o caminho para o 
stalinismo, ou seja, se, mesmo 
involuntariamente, o bolche¬ 
vismo não contribuiu para o 
surgimento do stalinismo. 

Abordando o primeiro as¬ 
pecto, em nossa opinião os 
fatos desmentem totalmente 
Lõwy. Ao contrário de se ca¬ 
racterizarem pela “ restrição 
crescente às liberdades demo¬ 
cráticas ”, os primeiros anos do 
poder soviético significaram 
um grau de liberdade para 
a classe trabalhadora desco¬ 
nhecido não só no anterior 
regime kerenskysta, como 
nas próprias “democracias” 
burguesas. 

Mesmo nos momentos de 
guerra civil, com todas as ób¬ 
vias limitações que essa luta 
implacável impunha, o regime 
bolchevique de 1917 a 1923 foi 


extremamente democrático para 
a classe operária e os setores po¬ 
pulares a ela aliados. Apesar de 
atacado por todos os lados, pelo 
exército branco e pelas tropas de 
14 nações comandadas pelos 
maiores países imperialistas; 
apesar de sabotado internamen¬ 
te pelos partidos oportunistas, 
como os socialistas-revolucio¬ 
nários e mencheviques; apesar 
de tudo isso, foi o regime mais 
democrático para a classe operá¬ 
ria e para o povo que a história 
já conheceu. 

Em primeiro lugar, porque 
era baseado em um organismo 
que era ao mesmo tempo órgão 
de mobilização e base do Es¬ 
tado operário: os conselhos de 
representantes dos operários e 
camponeses (sovietes). Segun¬ 
do, porque o regime soviético 
garantiu amplas liberdades 
para a classe operária e o 
povo, assegurando o direito 
das organizações dos traba¬ 
lhadores, sindicatos, comitês 
de fábrica, etc. Existia plena 
liberdade partidária para os 
partidos soviéticos, não só 
para os que estavam no gover¬ 
no (bolcheviques e socialistas- 
revolucionários de esquerda 
num primeiro momento), mas 
inclusive os mencheviques 
e socialistas-revolucionários 
de direita, até sua adesão à 
contra-revolução. E, princi¬ 
palmente, porque o regime 
instituiu as maiores liberdades 
políticas, culturais, artísticas, 
científicas, de reunião e de 
imprensa que já existiram. 

Dentro do próprio parti¬ 
do bolchevique a liberdade 
era enorme. Polêmicas fun¬ 
damentais como a paz de 
Brest-Litovsk, a organização 
do Exército Vermelho e a uti¬ 
lização de oficiais czaristas, a 
discussão sobre os sindicatos 
e a militarização do trabalho, 
eram feitas publicamente nos 
jornais do partido, chegan¬ 
do muitas vezes a exageros 
“democratistas”, criticados 
por Lênin. 
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lho não se diferencia em princípio 
da insurreição armada , da qual 
não é mais que a continuação. 
Não pode condenar c moralmente’ 
o terror governamental da classe 
revolucionária a não ser aquele 
que, a princípio, reprove (de pala¬ 
vra) toda violência em geral”. 

Quase meio século antes, 
Engels, falando sobre autorida¬ 
de, violência e Estado operário, 
respondia aos anarquistas em 
palavras que pareciam prever as 
circunstâncias que cercariam o 
nascimento do primeiro Estado 
operário da história: “os anti- 
autoritários exigem que o Estado 
político autoritário seja abolido de 
um golpe, mesmo antes de terem 
sido destruídas as condições so¬ 
ciais que o fizeram nascer. Exigem 
que o primeiro ato da revolução 
social seja a abolição da autori¬ 
dade. Será que esses senhores 
jamais viram uma revolução? 
Uma revolução é, indiscutivel¬ 
mente, a coisa mais autoritária 
que existe; é o ato através do 
qual uma parte da população 
impõe sua vontade à outra parte 
por meio de fuzis, baionetas e 
canhões, meios autoritários desde 
que existam; e o partido vitorioso, 
se não quiser ter lutado em vão, 
tem que manter esse domínio pelo 
terror que as suas armas inspiram 
aos reacionários. A Comuna de 
Paris teria por acaso durado um 
só dia se não fosse empregada essa 
autoridade do povo armado frente 
aos burgueses? Não podemos, ao 
contrário, criticá-la por não se ter 
servido bastante dela? 

Portanto, uma das duas: ou os 
anti-autoritários não sabem o que 
dizem, e nesse caso não fazem se¬ 
não semear a confusão; ou sabem 
e nesse caso traem o movimento 
do proletariado. Num e noutro 
caso, servem à reação”. 

Nessa situação de guerra 
civil e brutal crise econômica, 
os bolcheviques viram-se obri¬ 
gados a proibir o funcionamento 


de partidos soviéticos, como os 
socialistas-revolucionários e os 
mencheviques. Líderes de ambos 
os partidos tomaram parte de 
governos contra-revolucioná¬ 
rios. O exemplo mais famoso é 
a participação de dirigentes dos 
SR no governo do general branco 
Kolchak, instalado em Samara. 
Os socialistas revolucionários 
de esquerda, que antes haviam 
participado do primeiro governo 
soviético, chegaram a desencade¬ 
ar uma onda de atentados contra 
os bolcheviques, ferindo Lênin 
e matando Uritsky, membro do 
Comitê Central. 

Apesar dessas atitudes aber- 
tamente contra-revolucionárias, 
as medidas que os bolcheviques 
tomaram - proibição da imprensa 
e dos próprios partidos - foram 
limitadas. Com idas e vindas, es¬ 
tes permaneceram em atividade 
inclusive durante a guerra civil. 
Os líderes do Partido Comunista 
sempre defenderam a medida 
de proibição dos partidos como 
provisória, justificada apenas 
pela necessidade de defesa da 
república soviética. Com mais 
razão, aplicaram o mesmo crité¬ 
rio quando tiveram que proibir 
as frações internas no seio do 
partido bolchevique. 

Nesse ponto é preciso abor¬ 
dar a questão que sempre apare¬ 
ce como pano de fundo do debate 
dos supostos erros e tradições au¬ 
toritárias dos bolcheviques. Tra- 
ta-se da famosa discussão: bol- 
chevismo e stalinismo são duas 
caras de uma mesma moeda? 
O stalinismo é filho, ainda que 
degenerado, do bolchevismo? Ou 
seja, trocando em miúdos, o pro¬ 
cesso de burocratização stalinista 
foi uma decorrência natural, uma 
evolução, mesmo que qualitativa, 
dos erros ou da política autoritá¬ 
ria dos bolcheviques? 

O erro básico de raciocínio 
por trás de questões formuladas 
dessa maneira, é conceder a um 


fator subjetivo, o partido bolche¬ 
vique, um papel superior, decisi¬ 
vo, capaz de reverter os processos 
objetivos da história. O processo 
de burocratização foi um fenôme¬ 
no objetivo, que dependeu dire¬ 
tamente do desenvolvimento da 
luta de classes. No caso concreto, 
da derrota da revolução mundial 
e do conseqüente isolamento da 
União Soviética, potencializados 
pelo tremendo atraso do país e 
do desgaste das massas com a 
guerra civil. Ou seja, fenômenos 
opostos aos que levaram os 
bolcheviques a liderar o proleta¬ 
riado até a conquista do poder. 
Apesar de lutarem contra eles, os 
bolcheviques não puderam, nem 
podiam, inverter o curso objetivo 
da luta de classes. 

INCOMPATIBILIDADE 

Polemizando contra os que 
viam o stalinismo como continui¬ 
dade do bolchevismo, Trotsky 
expunha a contradição dessa 
conclusão: se o stalinismo é 
herdeiro do bolchevismo porque 
teve necessidade de aniquilar 
fisicamente toda a velha guarda 
bolchevique para consolidar 
seu poder? “Depois da purga, 
a divisória entre o stalinismo e 
o bolchevismo não é uma linha 
sangrenta, mas sim toda uma 
torrente de sangue. A aniquila¬ 
ção de toda a velha geração bol¬ 
chevique, de um setor importante 
da geração intermediária, a que 
participou na guerra civil, e do 
setor da juventude que assumiu 
seriamente as tradições bolche¬ 
viques, demonstra que entre o 
bolchevismo e o stalinismo existe 
uma incompatibilidade que não 
é só política, mas também dire¬ 
tamente física”. 

Trotsky explica essa “tor¬ 
rente de sangue” que separa o 
bolchevismo do stalinismo justa¬ 
mente pelos elementos objetivos 
que motivaram o aparecimento 
e o desenvolvimento de ambos. 


O bolchevismo chegou ao poder 
no bojo da vaga revolucionária 
que surgiu no fim da Primeira 
Guerra Mundial. Somente esse 
enorme impulso pode explicar 
como o Exército Vermelho, 
formado da noite para o dia, | 
pôde sair vitorioso de uma 
guerra tão desigual contra os ( 
exércitos brancos, armados e 
apoiados por tropas de países 
imperialistas. O stalinismo, ao 
contrário, foi fruto do retrocesso 
e derrota da revolução inter¬ 
nacional entre 1919 e 1923, 
com especial destaque para a 
derrota da revolução alemã. 
Esse refluxo foi potencializado 
pelo atraso da Rússia e pela 
aniquilação de grande parte da 
classe operária, especialmente 
os elementos mais valorosos da 
vanguarda, durante a guerra 
civil. O stalinismo, portanto, 
é produto e expressão do re¬ 
trocesso da revolução, e por 
sua vez, ao consolidar-se como 
burocracia, agente da maré con¬ 
tra-revolucionária que durou de 
1923 até a derrota do nazismo 
na Segunda Guerra Mundial. 

O caráter inconciliável do 
bolchevismo e do stalinismo 
foi demonstrado não só pela 
sanha assassina com que a 
burocracia stalinista se lançou 
contra toda a “velha guarda” 
bolchevique, mas também pela 
resistência que os verdadeiros 
bolcheviques ofereceram ao 
processo de burocratização. 

O primeiro a lutar contra a 
burocratização foi o próprio 
Lênin. Foi seu último comba¬ 
te, só interrompido por sua 
morte em 1924. A bandeira 
da luta contra a burocracia foi 
arrebatada pela Oposição de 
Esquerda, dirigida por Trotsky 
que a sintetizou em forma de 
programa político de transição 
na luta pela Revolução Política, 
uma das bases para a fundação 
da Quarta Internacional. 


A SOBREVIVÊNCIA DA URSS 

No entanto, esse regime en¬ 
frentou uma enorme contradição: 
durante o período de 1918 a 
1921, os líderes bolcheviques 
estiveram obrigados a colocar 
acima de tudo a defesa da jovem 
república soviética. O que estava 
em jogo era a sobrevivência do 
Estado operário diante da guerra 
civil, que combinava o ataque dos 
Guardas Brancos com a invasão 
da Rússia por 14 exércitos es¬ 
trangeiros. A situação exigia uma 
dura repressão, ou seja medidas 
autoritárias, contra a burguesia, 
a aristocracia e seus agentes. 
Trotsky definiu bem qual era a 
grande tarefa da classe operária 
e do partido revolucionário na¬ 
quele momento, quando afirmou: 
“A missão e o dever da classe 
operária que se apossou do poder 
depois de uma longa luta, era 
fortalecê-lo inquebrantavelmente, 
assegurar definitivamente sua 
dominação, cortar toda tentativa 
de golpe de Estado por parte dos 
inimigos e procurar, dessa forma, 
a possibilidade de realizar as 
grandes reformas socialistas. Não 
valia a pena conquistar o poder, 
para fazer outra coisa”. 

Trotsky explicava o uso da 
violência pelo proletariado revo¬ 
lucionário pela necessidade deste 
defender o poder recém-conquis- 
tado com todas as suas forças e 
através de todos os meios: “A re¬ 
volução não implica ‘ logicamente’ 
o terrorismo, como também não 
implica a insurreição armada. 
Solene vulgaridade. Mas, ao 
contrário, a revolução exige que 
a classe revolucionária faça uso 
de todos os meios possíveis para 
alcançar seus fins: a insurreição 
armada, se é preciso; o terrorismo, 
se é necessário. A classe operária, 
que conquistou o poder com as 
armas na mão, deve desfazer 
pela violência todas as tentativas 
destinadas a arrebatá-lo. 

Neste sentido, o terror verme¬ 
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Che Guevara 

[ poesia escolhida ] 
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DA REDAÇÃO 

Che Guevara chegou na Bolívia 
em novembro de 1966, disfarçado de 
diplomata. Dias depois estava no sul 
do país, na região onde montaria uma 
guerrilha com cerca de 30 combaten¬ 
tes. Com a guerrilha isolada e enfra¬ 
quecida, foi capturado e morto quase 
um ano depois, após uma operação 
que reuniu 12 mil soldados bolivianos 
e a CIA. 

Che carregava consigo três ca¬ 
dernos. Seu diário, um caderno com 
anotações e apontamentos teóricos e 
outro, de capa verde, com 69 poemas. 
Depois de passar anos em mãos do 
exército boliviano, os poemas esco¬ 
lhidos por Che para acompanhá-lo na 
selva boliviana estão sendo reunidos 
em um livro. 

Cópias do caderno chegaram às 
mãos do escritor mexicano Paco Igna- 


cio Taibo II, autor de uma biografia 
de Che, que a princípio pensou que 
poderiam ser do próprio Guevara. 
Mas reconheceu alguns dos textos e 
concluiu que “era evidentemente una 
antologia, era sua própria antologia”. 
Taibo acredita que tenham sido co¬ 
piados um a um, durante a guerrilha. 
E recordou que um dos guerrilheiros 
havia brincado que “carregar a mo¬ 
chila de Che era como carregar pedras, 
porque estava cheia de livros”. 

Che, que gostava de poesia desde 
a adolescência, havia levado consigo 
para a Bolívia um pouco da obra de 
Pablo Neruda, Nicolás Guillén, César 
Vallejo e León Felipe. “El cuaderno 
verde dei Che” foi lançado em 12 pa¬ 
íses da América Latina e sairá por aqui 
até o fim do ano, pela editora Planeta. 
A poucas semanas dos 40 anos de sua 
morte, o Opinião apresenta os poetas 
escolhidos e alguns de seus poemas. 


“São algo surpreendente os mineiros 
remontando suas ruínas vindouras, 
elaborando sua função mental 
e abrindo com suas vozes 


“E a minha voz nascerá de novo, 
talvez noutro tempo sem dores, 
sem os fios impuros que emendaram 
negras vegetações ao meu canto, 


o buraco, anunciando as profundezas! 

A sua natureza amarelada, 

sua lanterna mágica, 

seus baldes e histórias, seus percalços, 

seus seis nervos ópticos 

seus filhos que jogam na igreja 

e seus silenciosos pais infantis! 

Saúde, ó criadores das profundezas...” 

Trecho de “Os mineiros saíram da mina” 


e nas alturas arderá de novo 
o meu coração ardente e estrelado.” 




cesar 


Em 1918 surge "Os arautos 
negros", um marco da poesia 
peruana. VaLLejos trouxe 
o sentimento indígena 
à Literatura Latino- 
americana. Segundo 
o poeta Mariátegui, 

"é uma arte rebeLde, 


que rompe com a 
tradição cortesã 
de uma Litera¬ 
tura de bufões e 
Lacaios". VaLLejo 
se aproxima da Luta 
poLítica e entra 
no PC. Em 1937 
produz "Espa¬ 
na, aparta de 
mi este cáLiz" e decLara: "não é poeta aqueLe que 
hoje é insensíveL à tragédia operária". 


0 autor de "Cem sonetos de amor" é o mais 
conhecido entre os que acompanhavam Che 
em seu caderno. Mas, aLém das paixões, 
nutria o amor peLa humanidade, um amor 
universaL. 

A atuação poLítica de Neruda despertou 
em 1936, quando participou com o poeta 
Frederico Garcia Lorca da Guerra CiviL Es- 
panhoLa. A morte de Lorca e a Luta contra o 
franquismo fez com que escrevesse "Espanha 
no coração". Em 1950, pubLicou "Canto 
geraL", no México, uma de suas obras mais 
importantes. 

Em 1971, Neruda ganhou o NobeL de Litera¬ 
tura. Morreu dois anos depois, 12 dias após 
o goLpe de Pinochet, e seu cortejo foi um 
grande ato contra a ditadura. 

Apesar de jamais ter se distanciado do PC, o 
poeta não se enquadrava no reaLismo sociaL- 
ista. Tampouco na Literatura dos poderosos. 
No Livro "Confesso que vivi", expLica que "a 
burguesia exige uma poesia cada vez mais 
isoLada da reaLidade. 0 poeta que sabe 
chamar o pão de pão e o vinho de vinho é 
perigoso para o capitaLismo". 


“Fita esse corpo leve 
de anjo adolescente que trazia 
sequer ainda bem fechadas 
as cicatrizes sobre os ombros 


onde teve asas; 


fita esse corpo de perfil ausente, 
desfeito a pedra e pedra, 


a chumbo e pedra, 


a insulto e pedra.” 



Nicolás 


Trecho de “Elegia a 
Emmet Till”, negro, 
de 14 anos, morto 
por racistas nos EUA 


GuiLLén é 0 maior poeta cubano e conviveu 
com Che, após a revoLução. Nasce em 1902, em 
uma Cuba já independente da Espanha, mas 
diretamente coLonizada peLos Estados Unidos. 
0 poeta, jornaLista e escritor participa da Luta 
poLítica e aLia a esta a sua produção poética. 
Sua obra representa como ninguém a aLma 
do povo negro cubano, sua cuLtura, sua Luta 
e sua musicaLidade. Seus versos rompem com 
toda a métrica e formaLismo e surgem como 
ecoando a percussão dos ritmos afro-cubanos, 
como 0 "son". 

Após a confirmação da morte de Che, GuiLLén 
escreve 0 beLíssimo "Che comandante". Lido 
em Havana, com versos como: "Estás em toda 
parte. Estás no índio feito de sonho e cobre. E 
no negro revoLto em espumosa muLtidão." 


“Tua é a fazenda, 


a casa, 

0 cavalo 
e a pistola. 

Minha é a voz antiga da terra. 

Você fica com tudo 
e me deixa nu e errante pelo mundo... 
mas eu te deixo mudo... Mudo! 

E como vai recolher o trigo 

e alimentar o fogo 

se eu levo comigo a canção?” 

(para Franco) 



Nascido na Espanha, em 1884, a poesia de 
León FeLipe está intimamente Ligada à América 
Latina. Sua primeira viagem ao continente foi 
em 1922. Após morar na Guiné EquatoriaL e no 
Panamá, retornou à Espanha durante a guerra 
civiL. Em 1940, viaja ao México, onde viveu 
até a sua morte, em 1968. 

Sua obra é marcada peLa Luta por justiça e 
peLo Lamento dos povos. León também de¬ 
nuncia a Igreja CatóLica que, na Guerra CiviL, 
abençoou os soLdados de Franco e distribuiu 
"uma medaLha ensanguentada". 

A odisséia de Dom Quixote é revivida em 
versos. León canta 0 cavaLeiro, 
mas dedica atenção a Roci- 
nante, 0 único cavaLo que 
"conhece 0 significado da 
paLavra justiça". E concLui: "a 
grande esperança do mundo 
não tem pedigree". 


OPINIÃO SOCIALISTA 315 


10 
















INTERNACIONAL 


TRA GÉDlÂ.CHINESa 


f MORTE DE MINEIROS 
expõe consequências do 
retomo do capitalismo 


JEFERSON CHOMA, da redação 

No último dia 6, o governo da 
China reconheceu que os 181 mi¬ 
neiros soterrados desde o dia 17 
de agosto em duas minas na pro¬ 
víncia chinesa de Shandong (no 
oeste do país) não seriam mais 
resgatados com vida. A tragédia 
ocorreu após as águas do rio Wen 
ultrapassarem as barreiras de um 
dique e entrarem na mina. 

Familiares dos operários acu¬ 
saram os proprietários da mine- 
radora e o governo de ignorarem 
alertas de cheias. Revoltados, 
eles protestaram e enfrentaram 
a polícia de choque, que protegia 
os escritórios e instalações da 
mineradora. Como se isso não 
bastasse, o governo chinês tenta 
se desresponsabilizar da tragédia, 
dizendo que ela foi um “desastre 
natural”. Tal classificação terá 
como fúnebre conseqüência a 
não indenização dos familiares 
dos mineiros mortos. 

Jornalistas chineses disseram 
que foram expulsos da região dos 
acidentes. Alguns deles, porém, 
furaram a censura e pegaram 
depoimentos de operários. O 
jornal China Daily escreveu: “os 
trabalhadores do turno da manhã , 
a maioria dos quais conseguiu 
escapar, disseram à gerência que 
a mina estava enchendo de água, 
mas a empresa nada fez”. 

Não é a primeira (e nem a úl¬ 
tima) tragédia envolvendo mine- 
radoras na China. O país é muito 
dependente do carvão devido à 
demanda do crescimento econô¬ 
mico e da restauração do capi¬ 
talismo. Para maximizarem seus 
lucros, os proprietários das minas 
subornam autoridades chinesas 
para que ignorem a aplicação das 
regras de segurança. O resultado 
só poderia ser assustador. Só nos 
primeiros sete meses de 2007, 
2.163 mineiros foram mortos 


em 1.320 acidentes. No ano 
passado, 4.746 operários mor¬ 
reram em explosões, inundações 
e outros acidentes. 

Mas os acidentes de trabalho 
não ocorrem apenas nas minas 
chinesas. 

O país é campeão em mortes 
em acidentes de trabalho. Desde 
o início do ano foram registradas 
mais 61.900 mortes, segundo a 
Administração Estatal da Segu¬ 
rança no Trabalho. Em 2006, o 
cálculo foi de 109 mil mortes, 
segundo dados oficiais, entre 
queda de pontes e desastres diá¬ 
rios na construção civil. A busca 
desenfreada das empresas priva¬ 
das pelo lucro é a razão principal 
dos acidentes. 

A tragédia em Shandong é 
mais uma que desnuda a brutal 
deterioração da condição de vida 
dos trabalhadores chineses. Traz 
à luz as conseqüências do mer¬ 
gulho do país na restauração do 
capitalismo. 

DE QUE CHINA 
ESTAMOS FALANDO? 

Quando se fala sobre a Chi¬ 
na, imediatamente lembramos 
de dois argumentos comumente 
levantados. Um deles, ainda 
propagado por alguns setores da 
esquerda, como o PCdoB, diz que 
a China continua caminhando 
“rumo ao socialismo”. “Oprojeto 
de socialismo empreendido na 
China sob o comando do Partido 
Comunista Chinês passa pela uti¬ 
lização de todos os meios de acele¬ 
ração da acumulação de riqueza 
social criados pelo capitalismo ”, 
escreve Elias Jabbour, dirigente 
do PCdoB. 

Outro, levantado pela im¬ 
prensa burguesa, diz que a China 
está se tomando uma “potência 
econômica imperialista”, que 


rivaliza com os EUA. Opinamos 
que ambos são falsos e não resis¬ 
tem à menor prova dos fatos. 

O capitalismo já foi restaura¬ 
do na China pela direção do Par¬ 
tido Comunista. O crescimento 
econômico chinês está totalmente 
subordinado aos interesses das 
empresas imperialistas e está 
assentado na produção e na 
exportação de equipamentos de 
baixa tecnologia e produtos têx¬ 
teis. São as multinacionais que 
determinam o papel do país no 
mercado mundial. Assim, o país 
se transforma numa imensa semi- 
colônia com uma boa capacidade 
de exportação. 

RESTAURAÇÃO 

O debate dentro do Partido 
Comunista Chinês sobre a abertu¬ 
ra da economia ao investimento 
estrangeiro começou no final da 
década de 70, após a morte de 
Mao Tse Tung. Em 1979, a ala 
da burocracia dirigida por Deng 
Xiaoping aplaca as facções rivais 
e toma a direção do PC, iniciando 
a abertura econômica. 

Durante os anos 80, o PC 
estabeleceu zonas econômicas 
especiais para a instalação de 
multinacionais que ficaram 
livres para operar dentro da 
China, sozinhas, ou em joint 
ventures. A burocracia também 
pôs fim ao monopólio do estado 
do comércio exterior. O mo¬ 
nopólio, na essência, era uma 
medida protetora da economia 
estatal contra a penetração da 
influência capitalista externa. 
Em 2001, a China adere à 
Organização Mundial do Co¬ 
mércio (OMC), formalizando 
em definitivo o abandono de 
todo o controle sobre o comércio 
exterior. Entre 1978 e junho 
deste ano, o país recebeu mais 
de US$ 750 bilhões em investi¬ 
mentos estrangeiros, segundo o 
vice-ministro de Comércio, Wei 
Jianguo. Nesse mesmo período, 
610 mil empresas com fundos 




esfrangeiros foram 
instaladas no país. 

Em 1997, o 15° 

Congresso do PC chi- 
nês anunciou um 
gigantesco programa 
de privatização. Se¬ 
gundo um estudo de 
Charles Tang, presi¬ 
dente da Câmara de 
Comércio e Indústria 
Brasil-China, atual¬ 
mente, mais de 70% 
das empresas chine¬ 
sas são de propriedade privada. 
O setor é responsável por quase 
60% dos bens produzidos no 
país. O peso do Estado, segundo 
Tang, é utilizado apenas para 
garantir que as multinacionais 
recebam infra-estrutura, energia 
e matéria-prima baratas. 

SEGREDO DO 
"MILAGRE" CHINÊS 

A super-exploração dos tra¬ 
balhadores é o grande chamariz 
para a entrada de capital externo 
na China. No país, a média do 
salário por hora é atualmente 
de 0,90 dólares - abaixo da 
Indonésia, que é de U$l,8, 
das Filipinas, de 1,3 U$, e da 
Tailândia, de U$3. Um operá¬ 
rio da Volkswagen, na China, 
ganha 50 vezes menos que na 
Alemanha, segundo a Câmara 
Brasil-China de Desenvolvimen¬ 
to Econômico. Se compararmos 
com a média salarial brasileira 
(R$ 833, segundo o Dieese), ve¬ 
remos que um trabalhador chi¬ 
nês recebe um salário três vezes 
menor que o de um brasileiro. 
E esse o modelo de socialismo 
defendido pelo PCdoB: salários 
de fome associados a uma dita¬ 
dura brutal. 

A questão do salário é muito 
importante, pois o salário impos¬ 
to na China se tomou uma refe¬ 
rência internacional para baixar 
os salários de todo o mundo. E 
um modelo que os empresários 
brasileiros estão loucos para 
copiar. 

Além dos salários 
de fome, é preciso so¬ 
mar o trabalho infan¬ 
til, as semanas de até 
70 horas, a repressão 
patronal e sindicatos 
fantoches - formado 
por burocratas dóceis 
-, que explicam o su¬ 


cesso do “milagre econômico” 
chinês. 

O “paraíso dos trabalhado¬ 
res”, proclamado pela propa¬ 
ganda do PCdoB, não passa de 
uma paraíso para os empresários 
estrangeiros que, na China, 
podem obter lucros com que 
nunca sonhariam em qualquer 
outro lugar. A ditadura do PC 
é a garantia fundamental para 
colocar à disposição do imperia¬ 
lismo milhões de trabalhadores 
semi-escravos que sucumbem nas 
fábricas estrangeiras. 

POLARIZAÇÃO 

Mas o retorno do capitalis¬ 
mo cria também uma enorme 
polarização entre as classes 
sociais. Há enormes dispari¬ 
dades sociais na cidade e no 
campo. Os 10% mais ricos 
nas cidades possuem 45% da 
riqueza. Os 10% mais pobres 
possuem somente 1,4%. A 
restauração produz uma nova 
burguesia cada vez mais vo¬ 
raz. Desde 2006, a China é 
o terceiro maior mercado de 
consumo de produtos de luxo 
do mundo, com 12% do total 
do setor (Banco Asiático de 
Desenvolvimento/2006). 

Sob a férrea ditadura do 
PC, a restauração tem pro¬ 
duzido uma nova burguesia 
endinheirada. Mas também 
tem proporcionado o surgi¬ 
mento de um novo e enorme 
proletariado. 

Tragédias como a de Shan¬ 
dong comprimem cada vez 
mais na miséria e na absoluta 
exploração os trabalhadores do 
país. Até quando vão agüen- 
tar? A história ainda não deu 
seu veredicto final. A última 
palavra está com o imenso 
proletariado chinês. 


CHINA 
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PLEBISCITO POPULAR 


plcbTscITO POPUL 


ORGANIZAÇÃO ESTIMA que cerca de 6 milhões 
de pessoas participaram da votação 


DIECO CRUZ, da redação 

O plebiscito popular mobi¬ 
lizou milhares de ativistas em 
todas as regiões do país, sendo 
um verdadeiro trabalho de base 
que fez avançar a massificação 
da discussão de temas como as 
privatizações, o pagamento da 
dívida pública e a reforma da 
Previdência. Segundo estimati¬ 
vas da campanha, cerca de 80 
mil pessoas se envolveram na 
organização, e algo em torno de 
35 a 40 mil urnas foram espal¬ 
hadas em todos os estados. 

As dificuldades na apura¬ 
ção e centralização dos votos 
refletem o tamanho da mobili¬ 
zação. Porém, a previsão é de 
que o número de votos chegue 
a seis milhões. O resultado será 
entregue dia 25 de setembro em 
Brasília, quando haverá protes¬ 
tos pelo país. 

REAÇÃO 

Sofrendo o boicote sistemáti¬ 
co da grande imprensa, o plebi¬ 
scito conseguiu gerar grande 
repercussão. Nos últimos dias, 
jornais como a Folha e o Estado 
de S. Paulo, publicaram artigos 
atacando a votação. A Vale do 
Rio Doce, por sua vez, acuada, 
partiu para uma grande ofen¬ 
siva de marketing. 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Mesmo com a apuração 
inconclusa, uma tendência que 
desponta é o grande rechaço 
à reforma da Previdência de 
Lula. As planilhas de votação 
mostram que o número de 
“não” na quarta questão, so¬ 
bre a reforma, é maior do que 
nas demais perguntas. O fato 
evidencia o trabalho de con¬ 
scientização contra a reforma, 
assim como a disposição de re¬ 
sistir. Mostra também o acerto 
de incluir a questão na cédula 
do plebiscito, contrariando a 
CUT, que não queria desgastar 
o governo. 


O comentário comum em 
praticamente todas as regiões 
é de que o resultado poderia 
ser bem maior caso houvesse 
mais pessoas envolvidas na or¬ 
ganização. Ou seja, caso a CUT 
estivesse realmente empenhada 
na realização do plebiscito, e 
não em seu boicote, a votação 
seria mais expressiva. 

APURAÇÃO EM SÃO PAULO 

Em São Paulo, só a Conlu- 
tas já recebeu cerca de 37 
mil votos. De acordo com a 
apuração parcial, 34.461 pes¬ 
soas votaram “não” ao leilão da 
Vale, 34.139 disseram “não” ao 
pagamento da dívida, 35.344 
foram contra o controle da ener¬ 
gia elétrica pelo capital privado 
e 35.639 demonstraram seu 
repúdio à reforma da Previdên¬ 
cia de Lula. 

A CUT, por sua vez, pratica¬ 
mente sumiu e não compareceu 
nem ao Grito dos Excluídos. 
Nos locais em que realizaram 
a votação, utilizaram métodos 
lamentáveis. Na cidade de 
Registro, a CUT apenas passava 
uma lista na rua, sem cédulas e 
muito menos urna. Em São José 
do Rio Preto, a central nem ao 
menos teve o trabalho de con¬ 
feccionar uma cédula própria. 
Utilizaram a cédula com as 
quatro perguntas mas orienta¬ 
vam os votantes a marcarem 
apenas a primeira questão. 

VOTAÇÃO EXPRESSIVA 
NA BAHIA 

O Comitê baiano estima que 
até agora tenham chegado cerca 
de 50 mil votos. “O processo 
de votação foi bastante posi¬ 
tivo, houve grande participação 
da população, e as pessoas 
participavam sabendo do que 
se tratava e mostravam bas¬ 
tante indignação”, conta Cecília 
Amaral, diretora da Assibge 
(Associação dos Trabalhadores 
do IBGE) e da organização do 
plebiscito. Na região, o plebi¬ 


scito incorporou também a 
questão sobre a transposição do 
Rio São Francisco. 

“As perguntas que tiveram 
uma maior resposta da população 
foram a questão sobre a trans¬ 
posição, o problema da energia 
elétrica e, principalmente, a re¬ 
forma da Previdência ”, afirma 
Cecília. “São problemas que 
afetam mais diretamente o povo ”, 
conta. A CUT, por sua vez, teve 
uma participação medíocre. Os 
trabalhadores da FUP (Federação 
Única dos Petroleiros) de Alago- 
inha, base da central, chegaram a 
contribuir financeiramente para 
a impressão da cédula com as 
quatro perguntas. No entanto, a 
CUT recortou a cédula, deixando 
apenas a primeira questão. 


Apesar do boicote, a vota¬ 
ção foi um sucesso no estado. 
“Nosso e-mail ficava lotado e o 
telefone não parava de tocar ' de 
gente de todos os lugares da Ba¬ 
hia ligando querendo ajudar na 
organização do plebiscito ”, conta 
Cecília. “ Tivéssemos mais per¬ 
nas, teríamos conseguido muito 
mais votos ”, lamenta. 

PLEBISCITO MOBILIZA 
O CEARÁ 

No estado os votos devem 
chegar a 110 mil. Na capital 
votaram cerca de 30 mil pes¬ 
soas. Já na reta final de votação, 
o plebiscito gerou uma forte 
mobilização. Em Fortaleza, a 
votação enfrentou a repressão 
da prefeitura petista. “A prefei¬ 


tura do PT proibiu a votação nos 
terminais de ônibus, mas mesmo 
assim fomos lá e coletamos vo¬ 
tos da população”, afirma Valdir 
Alves, militante do PSTU e da 
Conlutas. 

“Se tivéssemos mais militantes 
teríamos recolhido ainda mais 
votos”, completa Valdir. Além da 
Conlutas, setores da igreja e as 
Comunidades Eclesiais de Base 
(CEB’s) tiveram destaque. Já a 
CUT teve uma tímida aparição e, 
quando fez a votação com apenas 
uma pergunta, foi rechaçada pela 
população. “As pessoas viam nos¬ 
sa cédula com as quatro perguntas 
e, quando viam a urna da CUT, 
questionavam o porquê deles faz¬ 
erem a votação com apenas uma 
pergunta ”, informa Valdir. 


Servidor de 72 anos 
coleta sozinho 142 votos 


Adão José Feliciano é apo¬ 
sentado da DRT de Araraquara, 
tem 72 anos, e coletou sozinho 
142 votos na cidade, entre os 
dias I o e 2 de setembro, sábado 
e domingo. Ele conta que “a 
urna tava esquecida lá na DRT, 
embaixo do balcão. Aí eu pedi pra 
eles abrirem lá no sábado e me 
darem a urna, porque não dava 
pra ela retomar só com três votos. 


Peguei essa uma, corri os bares, 
o supermercado e depois fiz tam¬ 
bém na Praça da Vila Xavier ”. 
Ele explica a razão de tanto em¬ 
penho na coleta dos votos: “ Fiz 
isso porque nós estamos numa 
situação em que este governo 
nada faz por nós, só acaba com 
os nossos salários, aposentadoria. 
Então eu tinha que fazer isso, 
pensando no futuro nosso”. 


Todos a Brasília no dia 24 de outubro 


A votação do plebiscito está 
mostrando o grande rechaço à 
reforma da Previdência, demon¬ 
strando que o dia 24 pode ser 
a maior mobilização que o gov¬ 
erno Lula já viu. E hora agora de 
organizar a marcha, convidar os 
ativistas envolvidos no plebisci¬ 
to, realizar campanha financeira 
para viabilizar a ida a Brasília 
lutar por nossos direitos. 


A Conlutas, Intersindi- 
cal, Cobap (Confederação 
Brasileira dos Aposentados) 
e a Pastoral Operária estão 
impulsionando a marcha. E 


necessário ir às bases das de¬ 
mais entidades, como o MST, 
convidar os companheiros a se 
somarem na continuidade das 
mobilizações. 


'•'S 


www.pstu.org.br 


Veja no Portal do PSTU a íntegra do chat sobre o plebiscito realizado 
com Zé Maria no último dia 14. 


CAMPANHA 


PLEBISCITO POPULAR 
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